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Área do Direito: Penal

Resumo: O presente artigo tem como objetivo 
analisar criticamente a incoerência do STJ, em ar-
gumentar que não haveria problema na presença 
de amigos e familiares das vítimas, utilizando uni-
formes e cartazes, exigindo-se justiça, no plenário 
do Tribunal do Júri. A problemática enfocará o po-
tencial de impacto dessa presença na formação 
da convicção do Conselho de Sentença, desequili-
brando-se o cenário e prejudicando a absorção do 
discurso da defesa. Como hipótese, tem-se que se 
deve reconhecer que no cenário no qual a disputa 
de narrativas ocorre entre acusação e defesa há 
um potencial de influência em favor da acusação 
quando se permite a utilização de camisas e car-
tazes exigindo-se a alegada justiça. Com a utiliza-
ção dos métodos hipotético-dedutivo e indutivo, 
conclui-se que há quebra da necessária imparcia-
lidade e do tratamento isonômico entre as partes.

Palavras-chave: Tribunal do Júri – Imparcialidade 
– Plenário – Uniformes e cartazes.

Abstract: This article aims to critically analyze 
the STJ’s inconsistency in arguing that there 
would be no problem in the presence of friends 
and family of the victims, wearing uniforms and 
posters, demanding justice, in the plenary of the 
Jury’s Court. The issue will focus on the poten-
tial impact of this presence on the convincing of 
the Judgment Council, unbalancing the scenario 
and impairing the absorption of the defense’s dis-
course. The hypothesis is that it should be recog-
nized that in the scenario in which the narrative 
dispute takes place between the prosecution and 
the defense, there is a potential for influence in 
favor of the prosecution when the use of shirts 
and posters demanding alleged justice is al-
lowed. With the use of hypothetical-deductive 
and inductive methods, the conclusion is that 
there is a breach of the necessary impartiality and 
isonomic treatment between the parties.

Keywords: Jury court – Impartiality – Plenary – 
Uniforms and posters.
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1.	I ntrodução

O plenário do Tribunal do Júri, quer para a acusação quer para a defesa, é um espaço ge-
neroso no que diz respeito à possibilidade de construção de narrativas, sendo, entretanto, ao 
menos em tese, claramente mais permissivo à atuação defensiva, uma vez garantida expressa-
mente sua plenitude pela Constituição Federal (art. 5º, XXXVIII, “a”).1

1.	 Não há, p. ex., um princípio de “plenitude da acusação”.


